
ANO X X I 0 'O íT a íngo ,  15 ã e ,  r i g o s l o  d e  1 9 2 0 N.° 995

O R G A O  D O  P A R T I D O  R E P U B L I C A N O  P O R T U G U E Z

.àssina«nura
Ano. 2$4<>; semestre. 1S20. Bãgamento’ aaeantaao. 
Para fora: Ano. 2S60: semestre. ;$3o; avuiso. So5. 
Para o Brazu: Ano. 4S20 (moectâ forte).

B iR ^C T aurpR o^p iB T A X .lP -JO S B  AiJGUSTO SALOIO 
ADM IM STH A IiO K -FÍljPfe DIÁS GRILO

?!

»

REDAÇÃO. ÁDIIISreiÇíl) I TífÕffllFlA
(.uosssposieão e im p ressã o )  

PRAÇA DA REPUBLICA — 16 
•A - l id je o .a .x /e ís - .a .

« Publicações
i§ Anúncios. S10 a linha.;
A  Anúncios na j..» pagina, contraio especial. Os autógrafos ttiô 
^  se restituem quer seiam ou náo publicados.
^  < B iiiT o n -H E tiR IQ Ú fM lÉ R IC O  TAVARES

S  s k c b e t a m o  d a  r s h a c c Xo -JOAÍIUIM M iRfA OEEGORÍ0u

A  n o v a  g u e r r a ?

Anuncia-se u m a  nova 
guerra c o m  propositos bem 
diferentes da primeira, que 
t e v e  por fim efemagar o 
predomínio alemão. Esta 
agora propõe-se muito 
çimplesmente a obrigar a 
Russia á  desistir das suas 
ideias sovietistas. O  que a 
primeira teve de simpatica, 
resgatando a liberdade, 
tem a actual de antipatica, 
porque pretende subordi
nar um povo á vontade 
dos interesses capitalistas 
coligados. Cada povo tem 
d i r e i t o  a v i V e r  c o m o —tal 
e qual como os individuos 
— julgar mais conveniente, 
desde que não prejudique 
os visknhos. A Russia dos. 
«soviets» procura prejudi
car a Polonia, esmagá-la; 
agredi-la? Acho bem a in
tervenção. Procura apenas 
defender-se de ataques que 
a prejudiquem ou contri-

Posso adm irar o intele
ctual Lenine, jogando a vi
da pela adaptação das suas 
ideias, mas não pesso pela 
mesma forma arranjar a- 
dmiração para os selva
gens que realizam actos 
de uma violência crimino
sa. Lenine será um revolu
cionário—apostolo, obce
cado pelas suas ideias e sa 
crificando-se por elas., O s 
seús coo pera aòres que te
em espalhado o terrorismo 
são apenas vulgares bandi
dos que exigem repressão. 
Tambem não compreendo 
que tanto se agastem con
tra  o terrorismo sovieíis- 
ta, condenável, aliás, os 
meamos que indiferente
mente conheciam astorpe- 
=zas 'do terrorismo csarisfca. 
E‘ unia moralidade de sen 
tiroentos deveras curiosa.

Tudo isto dito por mim 
que tenho ideias socialistas

buas para prejudicar a, sua |  e desejo vê-las aplicadas 
forma .do vi ver? Acho pes- .serefiamente para bem de
si ma a intervenção. De res
to julgo vêç neste, .procedi 
mento apenas o protesto 
arm ado da grandeburgue- 
sia contrà as doutrinas que 
a Russia, porventura vio^ 
lenta ,e prematuramente 
estabeleceu para. seu-uso. 
Fala-se muito,, é facto, no 
terrorismo russo—que, a- 
liás, não tem sido maior 
do que o da grande revolu
ção do seculo■-.XVfjf, pbra 
profundamente transfor
madora cujas ccnsequeqci- 
as a humanidade tem.apro
veitado. O  que a burgue
sia, auxiliada, pelos prole
tários, realizou contra os 
nobres, em seu proveito 
exclusivo, realizam agora 
os proletários, só de per 
si, contía a burguês a. O s 
mesmos casos.se repetem-. 
Regozijo-me eu, porventu
ra, com os processos.da rq-r 
volução sovietista? P'©V 
fprm a alguma. Sao brutais 
terroristas, e  emendo.que 
ideias nobres devem usar- 
de meios de tn u c íá r  igual- ] 
■mente n o b res .

'tocios, sem as convulsões 
■ que perturbam,, significa o 
meu inútil è sincero p ro 
testo contra a coligação 
mais financeira do que dos 
aliado? destinada a inter
vir na Russia. De resto-, 
podem os exércitos coliga
dos esmagar o povo russo. 
Só não esmagam a, i.deia 
ardente de justiça econo- 
m k a-  que ele-procura ira- 

.plantar e vai caminhando 
peío mundo, talvez menos 
lentamente^, porque , m ar
cha com mait> segurança.

José do Vale

fazendo 
Justiça

Foi confirmada no Su
premo Tribunal de Justiça, 
como já o havia sido na 
Relação, a sentença prefe
rido em fevereiro deste  a- 
no no tribunaljudiciaídes- 
ta comarca e que conden- 
'nou como «caluniador», a 
um ano de pri-ão correcio
nal, dois mil escudos de 
multa, e custas e selos, do 
processo, o réo Alvaro 
Tavares iMóra, ex-proprie- 
tario do semanario a «E- 
volução» e mentor do par
tido evolucionista local o 
qual,embora baldadamente 
procurou macular, duran
te alguns anos, a reputação 
de muita gente de bem, de 
moral superior a qualquer 
bilontra sem modo dq vi
da' conhecido, e que, se
gundo se dizia, tambem 
era. o auctor desses pas
quins repugnantes que em 
certo tempo, e pela calada 
da noite, foram introduzi
dos, a ocultos nos domicí
lios dos cidadãos d’esta 
vila,

Clíêgou, emfim, o epílo
go  d e S s a  campanha d e  d i - .  
íamação em que o réo teve 
acção mais preponderante 
e aqueles .párvos e néscios 
que acreditavam nas par- 
yoices d?ele, proclamando 
aos qqatro ventQS que a 
sentença seria.anulada,que 
se vejam agora a esse es
pelho reconhecendo, em
bora tardiamente, que o 
seu deus não pâssavá nem 
passa, afinal, d u m  fetiche 
de pés d e  barro que o s  ve
nerandos juizes do Supre
mo acabam dq derrubar 
para nunca m a i s  ter  con
certo.

Lá diz o ditado. Quem 
semeia v en tos . . .

Esteve nesta ' redação de visi
ta. ao nosso presa^" "olega Fili
pe pias Grilo, ô e s ."10 sr. Aea- 
cio Jj«rmra distinto solicitador 
de Lisboa,

—Tanjberu esteve nesta reda
ção a. sr.* D. • Ajnçlia Diniz Gri
lo 'acompanhada da soa,filha, Dí 
Clotiíde ©ámiábá. Grilò, esír®-' 
inosas. mãe e irmã dos

•"j amigos Filipe I)ias Çírjla 
: IreuGO IJias. Grilo «íitaior.

A  M ísíte rm a
tesaa ã Vèisrfa «"'líÊíS® cas*'- 
são á e  e*r&!$a e csúecraáa- 
cena a  íKácSittia, sapide,^. e 
p . e r i e í ç ã , » - t o d o s  » s  t r a f e a - ,  
l iso s  l | | i « g r a 4 e o s ,  pe.5«s 

ipreços-.- -suais r e d u z id á s  
nossciS-í dc S.Isííáía.

P raça  
.1,6 , A ld e g a le g a .  , '

Qm problema 
urgente

A n o m e a ç ã o  d e  u m  c o -f
missa rio de abastecimen
tos, destinado a preocupar- 
se exclusimente com o ser
viço de subsistencias, con
cede-nos algumas esperan
ças de que o assunto será 
bem tratado.. Não conhe
cemos pessoalmente o no
meado, embora já amigos 
seus nos tenham feito o 
elogio das suas qualidades. 
Sabemos apenas que o go
vêrno procura resolver a 
questão das subsistencias 
pelos processos honestos 
que tem ao seu alcance, in
tervindo imediatamente 
nessa questão, sem com- 
templações para os. açam- 
barcadores, nem desaires 
para ele. Procura-se,, evi
dentemente,' liquidar uma 
situação anormal, impedin
do que o país. sofra a cares
tia da vida. Devem ínteres- 
sarrse todos os esforços 
nesse sentido, de forma a 

/demonstrar que o gover- 
ao da Republica nem por 
um momento descuida os 
interesses do povo.

As. subsistencias teem de 
aparecer e por um preço 
mais barato-, procurando-se 
onde se encontram, sem 
que os seus proprietários 
sèjam prejudicados. Mas 
tambem, que o publico não 
se prejudique.

E’ difícil a situação do 
comissário dos abasteci
mentos?

Talvez.
Necessita para isso scr 

um homem de energia,.de 
vontade resoluta e de ac
ção. Se assim, fôr, terá to
do o nosso aplauso.

Palas nptasenvia,dasaos. 
jornais.vèmos que.se trata, 
no primeiro regulamento, 
a publicar-se, dè alguns ge
neros. E ’ indispensável que 
se trate, por igual, de, car
nes e peixe que faltam a- 
bsolutameníe, ou só apare
cem por stoaxknos preços.

E’ uma questão grave, 
em resumo.. Pára a resol
ver torne-se indispensável 
energia, que o publico in
teressado, certamente, nao 
re c u s a rá .

T W M l ú
E’ no proximo domingo, 

como noticiámos, que se 
realiza a excursão á Trafa
ria promovida pela «Banda 
Democratica'2 de Janeiro» 
desta  Vila.

Entre os socios e execu
tantes d’esta simpatica Bar» 
da, que o  povo cada vez: 
mais. estima e # ca rinha,..la
vra já grande entusiasmo!: 
por este passeio ijuvial que 
promete ser encautadôr a- 
tendend.o aos atractivos de 
que deve ser revestido. A 
bôrdo, para deliciar os ex- . 
cureionistas, tocará a Ban
da as rnais lindas peças dí>, 
seu reportório e naquela 
vila, alem du m  magnifico 
programa que.será execu» 
tádo no coreto publico, fa
rá a Banda entrega d uma 
mensagem a.o ilustre í:iho 
d ’esta terra Ex.!B* Sr, Fran-, 
cisco cia, Silva Sampaio 
Pombinho, -que ali se en» 
contra veraneando, sendo- 
lhe na mesma ocasião ofe
recido a partitura d uma 
marcha com o seu nome, 
bela produção do seu di- 
fgno regen-te Ex.‘rx0 Sr. Nla- 
nuel Sequeira.

A excursão é-feita n’om 
dos. melhores vapores d a  
Parceria, não se tendo pou
pado a comissão aos maio
res esforços para .que deia,- 
iiquem ; as roais gratas re--.
cordacoes.

OjVIH QCI6 S-

O s ferroviários cro Sul e  
Sueste entregam- ao gover
no uma .representação so
bre, a exploração imediata 
da mina ‘de carvão de San
ta Sãzana.

Na compra de lenhas es
tão empregados grandes 
capitais, pretend^ndo-se, 
por esse motivo, impedir a 
extracção de carvão. Com  
a descarga dum carvão de 
pior-, qualidade do que a  
lenha, iu.dibria-se o público 
e 05 ferroviários.



Perante isto, continuam 
gritando cs íçrro-.YÍari<>s; 
Iremos , até á greve 
se a exploração da mi
na não tòr m ediatam ente 
miciacla ç se o cat vão já 
extraído náo for transpor- 
laao  p&ra o Sui e sueste.

'Acima ao* interesses ile
gítimos d a s  çapiluiistas, cS- 
\ m  os interesses ao publt- 
e  dos trabalhadores, que 
os ssderão aeíendvr ener
gicamente,

--------- -------—r------------ —-—-—-

d r ! Á F u N S O  C O ST A

No plaeard do a Seculo» 
de quinta feira anunciava- 
se que o sr. dr: Afonso 
tosta, voltaria breve a 
Portugal, para novamente 
dirigir a politica portugue- 
za Alguns joi naes teem-se 
referido ao mesmo assun
to; uizendo uns que viria 
na intenção de organisar 
um grande partiuo, outros 
que viria reorganisar o 
Partido Republicano Ror- 
tuguez' O sr. dr, Afonso 
Costa, de certo ainda se 
não esqueceu da forma co
mo o tra taram , na ultima 
vez; que esteve em Portu
gal; bem sabemos que a 
ceita de bandidos que tan
to  o afrontaram, desmas
carou-se em Monsanto, fu
gindo como verdadeiros 
cachorros, mais 1 dignos' 
d u m  chicote, do que de ti
ros  de canhão.

Sabe muito bem o gran
d e  patriota’ que Portugal 
não tem responsabilidade 
alguma nos átos pratica
dos por uma trupe de 
bandoleiros se mo escrupu- 
ios, cujos fins eram o saque 
e o assassinato, do que de
ram  bastas provas.

Sabe muito bem o sr. dr. 
Afonso Costa, que em Por
tugal só pode contar com 
os verdadeiros afonsistas, 
e estes estão .acondicional- 
mente ao seu lado. Com 
respeito ao resto sabe o 
paiz por experiencia pró
pria, o que eles teem feito 
e continuam a fazer. O s 
verdadeiros afonsistas es
tão convencidos que o sr. 
dr. ylionso Costa, não vol
tará a Portugal, numa oca
sião em que as paixões po
líticas, mais do que nunca, 
chegaram  ao rubro.

O s hem ens que teem 
governado o paiz desde a 
victoria do Monsanto, teem 
provado a sua incompeten- 
cia, em todos os átos de 
administração; as subsis- 
tencras que o digam.

Ainda não é chegfado o 
momento do sr. dr. Aíon- 
so Costa, vir para Portu
gal; deixe primeiro tudo 
isto esfacciar-se, e depois
s m -

J  Castela.

Sarilhos
G r a n d e s

- Promovida pela distinta Socie
dade Uai ho e,Trabalho desta vi-,
ia, realisa-se a* /tradicionais' fes
tas da ííossa Senhor» da Pieda
de, nos dias 14, lã, lG.e 17 do
corrente.

Programa:-- Piá 14, Arraial e 
concerto pela banda local, até a 
uma hora. Pia 15, alvorada e 
peditório péla reíerida banda, 
lesta de igreja protnuvida por 
ujna comissão de devotas, pelas 
14 heras, chegada 4a Banda 
Democratica “de -. Aldegalega, ás 
18, cortejo civjí,) abrilhantado 
pelas duas handan» arraial, quer
messe e coticertos pelasjdferidas.. 
Pia 1$, alvorada e lavagem da 
cara ao ' ckmpo ctíno’ marcha 
Fianber, ás 18-, oavalhadas se
guidas de arraial, quermesse e 
concerto. Pia 17 , varios adever- 
nmentos e couuertu pelas repeti- 
v’as bandas.

C o m e n t a r i a s  Q  J í o i i c i a s

P ísss  !HÍa*siaisáFíííl«a’e s .  
ÍJbí* <le «Sirciê© e w i t ro  
i le  fiseí©

Vamos narrar aos nossos leito
res, um caso interessante. Cons- 
ta-nes que Aldegalega, teva du
rante muitos meies dnis adminis
tradores. Piz se que ai por m e a 

dos de Janeiro do ano corrente, 
o sr, dr. Paulmo Oorn^s, pediu 
a demissão de administrador 
d^ÁJ^egaieg3» f̂ ° Governador 
Civil de Lisboa veio nm telegra
ma, no qual segsjndo s.e diz,'era 
pedido ao sr. dr. Paulino Gomes 
se mantivesse no-seu logar, este 
telegrama segonrlo tambeta. se 
diz, não foi entregue ao destina 
tario; julgaddo-se portanto o sr. 
dr. Paulino Gomes demissionário, 
bonsta que no dia 1 do corrente, 
o sr. dr. Paulino Gomes recebeu 
ura oficia vindo do Governo CU 
Vil de Lisboa, no qual lhe era 
concedida a demissão pedida eni 
meados de Janeiro do ano corres
te. EsVa demissão foi dada na 
mesma data, em que foi nomea
do o actual administrador.

Q-uetn escondeu o telegrama? 
Segundo se diz o verdadeiro a- 
dministrador fóio.sr. dr. Paulino. 
Gomes; visto q,ue o telegrama foi 
engolido, .

F i r m a  SBaàisla, U a s i á a f l a

Encontrasse nesta, vil» o ex.mo 
ísr. José da Rosa Batista, impor- 
;tapte coraerciamte em Evpra- 
, mente, q,ue dentro, em breve se
rá um dos nossos mais queridos 
conterrâneos inaugurando o seu 
novo estabelecimento, ds socie
dade, coca a nosso velho amigo, 
;sr. Sebastião Leal da Gacr^a, 
sob a -firma Batista Limitada.

Fazemos votos para que a no
va firma comercial. se|a coroada. 
kde muito esiío»

A t u i T e r s a r i o s

Fez anos no dia 13 do corren
te, o nosso bom amigo. Joaquim 
Gregorio Fiuza, distinto acadé
mico e filho do nosso querido 
colejra de redação, Joaquim Ma
ria Gregorio.
' Os nossos parabéns.

© íssui^epsíirio «Io josri*&l 
IBossaiaigo»

A todos os nossos colegas na 
imprensa bem como a todos os 
nossos amigos e correligionárias

que nos dirigiram palavras da
saudação e de estimolo pelo '20 ° 
aniversario do - nosso jornal, o 
protesto mais sincero do nosso 
agradecimento,

Faà hoje. 17 anos que os estui 
dantes da Academia Pçlattoa tic 
dp Porto felicitaram n’uma men
sagem Emílio-Cembís, pfela. so.-' 
parágàp da igreja do Estado em 
Franga.

¥ i á ; s  € a r a

Dè todos os lados se grita que 
a vida está oara, que se não,po
de viver, que ç um horror!

Mentira.
Os estabelecimentos de modas, 

as ourivesarias, as praças de 
touj-o.s,'os. teatres, cs anirnatógra- 
fós; , os restaurantes, os jardins, 
as praias, os autdmoveis, os com
boios, tudo emlim, não póde com
portar mãis gente. Ua dinheiro 
o rodos e nunca a vida foi tão 
boa como actualmente.

E ’ o que presenciamos de den
tro do cantinho de noasá casa 
sem pão, sem .batatas, sem arroz, 
sem grão, sem feijão, selii azeíW, 
sem assucar, sem o diabo que os 
carrggue para as profundas dos 
infernas.

A vida é cara? sem duvida. 
Mas para um milhão de portu- 
guezes',. se tanto; os restantes 
cine» milhões têem vida ótima 
porque uns são riquíssimos e. ou
tros são D&gociantes a queca oão 
falta coisa aiguma.

"*;»*» e o s n c o r f l a i a o s

A imprensa reac-ionaria vai 
largando atoardas de que se pré- 
param assaltos aos armazéns de
vido á falta de artieos de pri
meira necessidade. E ’ um aviso 
aos gatunos para se prepararem 
a roubar as ourivesarias e os es-, 
tabelecimentos de fazendas. Ve
jamos o que se fez em Setuba), 
Santarém e o que s® tem feito 
algumas vezes em Lisboa. Ha 
necessidade de. fazer assaltos? 
talvez. Mas façam ;os aos arma
zéns de viveres e sem ’os costu
mados estragos. E isto, quando 
o povo tiver de ser levado, a tal 
violência, o que julgámos desné; 
cessar!» yisto o gpvqrno ter1 von
tade de acerta? a favor do con* 
sumidar. Com. violências,, não 
coaçordamos.

33 a \  3 § l a g a i í i ã c s  K J e t a

Segundo o relato dos jornais, 
foi grandiosa a festa realizada 
do.mmgo passado na sala «Por
tugal» promovida pela Associa
ção dos Trabalhadores d.a Im
prensa, comemorativa do seu 16," 
aniversario, e'de ,homenagem ao 
decano dos j.ornalistas poEtiigu.e- 
zes o velho republicano e gran
de democrata, sr. dr. Magalhães. 
Lima, cuja vida tem sido u.tn 
ardente apostolado da Liberda- 
íe e’ det 'Justiça. 0. Domingp. o 
mais humilde dos jornais portu- 
guezes, honra se associando se 
á homenagem prestada ao Mes
tre de todos aós,■ enviando-lhe,, 
ao mesmo tempo, um fraternal 
abraço por ser essa eminente fi- 
guia a encarnação sublime das 
mais altas* virtudes civicas..

.Ãsskssa » «inerem - •
Os republicanos de tod-as as 

facções mostram-se descontentes 
com tudo q:ue vêem, e aStó. vèero; 
com tudo que ouvem e nào. ou
vem; coro tudo. qu.e sentem e,-aão 
sentem. E: a debandada... . repu 
blicana a que os arreigadameute 
e coavictamente republicanos as
sistem já ssm se importarem com 
tanta .fraqueza.,, E  emquatcí

uns; os fracos, abandonam os 
campos onda mihtavain com mais 
ou menos fingida paixão, outros 
saltitam de partido ern partido 
como as abelhas procurando as 
ilores qufe meihor e mais s,uco 
lhes possam dar. E depois'de to- 
d(. êsíe v e r g o u d e s m a n c h a r  
de feira, íiiJájca.■ sofrendo-,aspiras 
dos invejosos, as arremetidas das 
dos cobardes, as persiguições dos 
jesuitas e as infâmias dos cana- 
•Ihas aqueles que á Kepuhlioa dão 
tudo que têem, dão até a propri- 
a vida.

E’ o terreno a preparar se para
nova sementeira de vergonhas-, 
de roubos, de incêndios, de as
saltos á propriedade, á honra; é 
un) dezembrismo êm. perspectiva 
de que os repuhlica.ti.os ..serão, 
mais uma vez, as vitimas. Assim 
o querem assim a terào.

E f e p í w i á i e s

E ’ instituída, ha 4T1 anos, a 
Misericórdia de’ Lisboa péla rai
nha p .  Leonor, mulher de P. 
Juâo II.. Mando.ii verter para 
portuguez a «Vida de Cristo, os 
imotos dos Apóstolos, os Evange
lhos e as Epistolas'.» Estes livros 
iVatn abjecto cie grande! p,érse- 
gu.ç&a activ» e iucessaate pely 
clero romano até,desapar.ece.item 
das bibliotecas que os pessuiam.
— Faz bõje '25.1 áaos qile ò pa
dre Antonio Vieira recebeu o per
dão do pápa Clemente X, òaase- 
guindo. Iivfar.se do. podêr da itir 
quisjçãoi.—Completa hoje sessen
ta anos q.ue p.ei,a ppimeira ves se 
reuniram quatro, jesuitas n’iim. 
convento situado junto dc+ Barr^, 
a uma legua de Tiinros Yedras. 
O célebre padre Carlos Ksde- 
ma.rker, portuguez, é qn.e os tro- 
xe a Portugal, depois d,e terem 
sido expulsos. Kn*n eLes Meloni; 
qne foi Superior em SeriVache; 
Prosperi, que organisou ein' Por
tugal o «Apostalado da Oração;» 
e Ticatas, que foi. o primeiro, 
provincial.—Trinta e um anos 
sâo decorridos que a M.acorVaria 
, Portugueza promove, com o au
xilio das agremiações republica- 
nas, um cortejo cívico ao largo 
das Cortes, onde^é deposta uma 
oorôa d.e bronze na estatua do 
grande orador José Estevam 
Coelho de Magalhães

SjWÍedadc f í  Sarsa®.a Ica,
S.,° ilĉ eas»5jirí».

Regressou da Candosa, onde 
foi abrilhantar as festas^que ali 
se realizaram, esta distinta baa- 
da, na quarta feira passada.

Como era de esperar-, o sen 
lindíssimo reportorio foi. iíiuíio. 
apreciado,

SSaitda 3®çBSE.«c-r«ilea.

Como tíoticiámos no nosso u,l- 
tiroo numero, foi a Setnbal abri
lhantar a tourada de domingo- 
proximo passado,,.esta. simpática 
banda.

Foi alvo dás mais simpaíieas, 
saudações daquele poyo.

iSSasásea

Tocou, no domingo passado, 
no coreto, do Orlaoato d’èsta, vila. 
a brilhaníe filarmónica Un.iâo. e 
Trabalho, de Sarilhos Grandeg. 
O seu--vasto- reportorio foi, mui 
to. apreciado pelo publico»

Cisaesaaa Popssiiis.*-

Tendo, terminado, a sshibição 
da celebrada fita A castl do 
nrtíO,.-.começa hoje a sxbibir se a 
surpreendente ri ta 0  homem m a
caco que, alem dum trabalho 
digo do maior apreço, contem

passagens, de extraordinaria su
blimidade,' continuando assim a 
mau ter aquela casa de espetaou- 
los o boro nome que adquiriu d’es- 
de o principio,

ii 4<?kíjí«

Teem feito grandes, calores o 
que tem prejudicado bastante a 
agricultura, en-eontijando-s»--has- . 
tànte desanimados os lavradore.-s.

A 2KÍOQÍO C io e ç a lv c »  ê l i í i t

FeZ anos no dia 10 do corren
te este nosso amigo, simpático ri
lho do nosso riiuíio querido an.i- ‘ 
go exm.° sr. dr. Lourenço Got\- 
çalvti;S Rita, distintíssimo' medico 
dp montf-pio da (>ncei^ào, des*. 
ta vila. As nossas felieituções.

«.íí-, f â o a u in g o »

Pevido á mudança da nossa 
oficina e redação, estraviou.-sa 
parte da escrita dos nuas os pre- 
sados assinantes, ;fia,nd.<;> origers»- 
a que alguns, uào nos deem a, 
honra de uos lerem.

E.’ pois favo r quam não o. re- 
ceb e r, de cosíume.^ iràtism ití-r-A • 
redação, esta protitamènte se d i
g n a ra  enviá  io o q.s)  ̂ aesqe, já  a-- 
gradece,.

*§«»:Í4jj»ií35 C asíéta
.P^r.te' brevemente para «Bar- 

celona», afiro ue tra.ta.r dè'assiin* 
tos referentes ao hotel República, 
o'nosso querido a-migo^J. Cjiste- 
la. Vèja o q.ue faz, iecai)re<s<8 da 
picqen.iào»

Jemenia Rosav Russo» 
seus filhos, Maria! ( le r tru 
des da Silva Russo, Francis
co. Jacinto do. Silva Russo e 
sua mulher, João d!a  Silva 
Russo sua mulher e- fiihos» 
Miaria da Silva Ru-so seu 
marido e fijhos, Manuel 
da. Silva Russo sua m ulher 
e filhos, Francisco da Silva 
Rúss0‘ sua mulher e filha,, 
José dá Silva-"Russo sua 
mulher e filba, Antonio da 
Silvá Russo sua mulher,, 
Antonio Maria dos Santos 
sua mulher e  filhos e José: 
Maria dos Santos, sendo- 
Ihes. impossível agradecer 
pessoalmente a todas as. 
■pessoas qu-e os-honraram 
‘com a sua presença no fu-- 
net a.l do.séu- sempre cho
rado mando, pai e  avò* Ro
drigo da Silva Russor ve
em por este meio paten
tea r  a sua mais profunda 
gratidão.

A, c.od;os- pois, sem. exce- 
çõesv o seu eterno reconhe
cimento,. pedindo desculpa 
de alguma falta involuntá
ria.

Aldegalega-, i 5 de Agoa.» 
ty  de 1 9 ‘jo .
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Fara os tleindffs eíeW J 0 todo ou em P3ríe>
fica dependente do con

to s  se ía£  p u b l i c o  c]tie p o r

escritora de Vã do correntei*
mĉ , outoraada perante- c 
notaria abaixo assinado, foi 
constihdda entre Josè da 
iRosa Hatista, iíoaqmm 
Ambropo i)a íuisa Pimen
tão, ílorinda Da itosa lí>a- 
tista, Uoão Lontenço Irastelo 
Branco e Sebastião Leal 
tia (rama, ttma sociedade 
por quotas de responsabi
lidade limitada, nos termos 
e sob as daxtsulas cons
tantes doi artigos seguin
tes:

i.°
A sociedade adopta a 

firma BATISTA, LIMI
TADA, tern a stia séde 
em Aldeia Galega do 
Ribatejo» e o seu esta
belecimento na Rua da 
Calçada, n;° 6 a 14, na 
mesma vila..

O 0

O  seu objecto. é o e- 
xercicio do comercio de 
artigos de mercearia e 
de quáesuuer ouíros em 
que os Io d o s  acordem.

3.®
A sua duração- é por 

tempo ■ indeterminado ev 
para todos- os efeitos, o 
começo da sua existen
cia conta-se desde a da
ta désta escritura.

4.“
O  capital social . é de 

40.000S00, dividido em 
cinco quotas de 8.ooo$oo, 
todas em dinheiro, subs- 
critasy respectivamente, 
pelos cinco socios.

5 .° ■
As quotas dos socios 

*i.°, 2-”, 3.° e 4.0 estão 
totalmente realisadas. Da 
quota do socio 5.°:. estão 
apenas realisados 5o°l0, 
devendo os, restantes 5o 
“lo dárem entrada na cai
xa social dentro do pra
so de cinco anos.

§ unico — Emquanto a 
quota do socio 5.° não 
estiver integralmente rea- 
lisada, êste não poderá 
retirar os lucros que lhe 
competirem pelos balan
ços da sociedade, os 
quaes serão destinados 
para a realização com*' 
Rleta do sua quota.

6 .° v ‘

sentimento da sociedade, 
á qual é reservado, em 
todo o caso.., o direito de 
preferencia, ficando êste 
direito a pertencer aos 
socios, individualmente, 
no caso da sociedade 
não querer usar dele.

m 0
' /•

No caso de falecimen
to de. quaiquer socio, os 
seus herdeiros exercerão 
em comum os direitos 
inerentes á .> respectiva 
quoia. que se conserva
rá mdivtsa, devendo os 
mesmos herdeiros no
mear um,:, de. entre si, 
que os represente na so
ciedade.

8 .a
A gerencia da socieda

de fica a cargo, dos so
cios i.°, 2.0 3.", que são 
dispensados. de. prestar- 
catiçao, e qualquer dé- 
íes representará, a socie
dade em juizo e fóra 
dêíe, activa e passiva
mente.

9-°
Como retribuição pela 

sua gerencia receberá 
cada um dos gerentes a 
quantia mensal de 75$oq,

io ,8
.Os socios gerentes e 

o socio 5-° não poderão 
exercer qualquer comer
cio ou industria fóra da 
sociedade.

i i .°
O s bajanços fecbãr-se- 

hão em 3i de Dezem
bro de cada ano e de
verão estar concluidos e 
sêr submetidos- á  apro
vação dos socios dentro 
do praso- de 60 dias.

,  1 2 .°
Dos lucros liquidos a- 

purados- em cada balan
ço, seoarar-se-ha a- per
centagem legal de 5 i 0.. 
para fundo de reserva, 
emquanto este. não se a- 
char completo e sempre 
que fôr preciso reintegrá- 
lo,. e o saldo restante se
rá dividido pelos socios 
n a ' proporção, das suas 
quotos.

i 3,# ^
Fóra os mais casos 

designados- na lei, a so
ciedade poderá dissolver- 
se:

a) por maioria de vo
tos,

b) por vontade de

dò os iu :ro i líquidos fò- 
rem  -inferiores, durante 
dois anos consecutivos, a
percentagem de

TO M S  ÁS NOmiS
g . * |D ívem  t e r  o C O D /JS  758 p H 6 S

do cap.tal
14.

A  cessão de quotas, qualquer dos scdos> quaa

Em qualquer caso de 
dissolução, que não seja 
o 'dé' fiíericiá, será obri
ga-to ria a licitação em 
ílobo do activo e passi
vo social, desde que al
gum dos sócios o recla
me.

' i5 .°
As assersibleas geraes 

ordinarias e extraordin t- 
rias, serão convocadas 
por meio de cartas regista
das dirigidas a todos os so c 
os, ou representantes com 
a antecedencia de quinze 
dias e  para as residen- 
oas que constarem na 
sociedade.

1,6 o
Para todas as. qeestõe:. 

emergentes dVste contra
cto, entre os outorgantes, 
fica estipolado o fôra d;, 
comarca do Lisboa.

17.0

Em tudo mais regula
rão as disposições legaes 
aplicadas..

LTV R O  D A S  M A E S
• ' v . • •  •• :: '1 í. J 1,-/0 í í 1 'J0Í5 TOG , ' j£J3Í3

í  .a l» a i* te  A  H ã e  ; mi 0 . i

I — «Cuidados a ter çom as mães antes do parto» 
— Hygiene geral — Tratamento ue algumas' infercor- 
rencias durante o periodo de gravidez— Vomiíds in
coercíveis, Acidentes grãvido-cardiacos, Nêohrite. 
£clampsia, Anemia, Fraqueza geral, Lymhpatismo, Va
rizes, Hemorhoidas, Siphijis.

II—« O Parto—Almanach obsetrico.

Lisbôa, 
de. 192 o.

20 de- Julho

0  N otário

$ .a,£»aÈ’ie — O IFiSho

I — «Considerações acerca do desenvolvimento 
das creanças.

II— «Augmento e diminuição do peso.
II í — Banhos.
j-V — «Aleitamento — Aleitamento pela mãe — 

Aleitamento por uma ama — Regras para ai escolha de 
uma boa ama.

jy, =  «Aleitamento artificial=Z.eite esfcerilisado== 
Leite fervido.— iO bibcron—-Quadao para.o aieitame;i;- 
to artificial com leite da vaca asãucarado e ediluidò —•- 
Jn; truçQ&s para reconb„er as qualidades do le ite— Fal
sificações oo leite.

— Maneira de as conhecer— Falsificação do leite 
com farinhas diversas--falsificação do leite com a.cir- 
o.b borico.

VJ,. «Aleitamento- mixto. ■) •
VII—;«O desmame. "
V ai— «Erupção dos dentes.

8 ® ar te  — A s  «íi.-e tinças « lo e H le a -

I.— «Cuidados geraes.
1.1— «Cuidados especiaes.': Adenopathias cervicaés 

— Amygdaiite— Anemia— Angina—Asthenia—Bron- 
ehite— Cólicas—Conjunctiyiíe.— Convulsões—Coque- 

H l f r e d a  f> ízy  c£'0lâvêit*a ] >qche (t°sse convulsa)—Gont.usões— C o r iz a — Crostas
; Defluxos—Diarrheia— Dores de garganta; DeSpepsias; 
Eczema; Enterites;. Escrophulismo;. Furunculose; gar- 
rotilhov Gripde; Icterícia; Incontinência deunnas; insó
nias; Lymphatismo;. Palpitações;. Paludismo; Phtriase;^ 
Prisão; de ventre das creanças de mama; Queimadu
ras;. Rheumatismo;, Sapinhos;, Sarampo; Syphilis here
ditária; Vermes intestinaes..

a  -  ^
ártoáViM * Y ®  *-W ''

2 C O R P O S

Vende-se na Latoaria da
Praça d a  Republica, 5q eij^g^g l ív r» .  p©s* ses* «S© isr^paganda, eirevia-se. f ran- 
5?, d -e s ta  v ila . «0 d e  a.<gis«EQ r e s u e t e r  I r i t e la  « e a ( a i : o 9 .á

fiSgi 4 : ESSiCBSI£2& T © «  IS S iO lC © »

n . í i o . c a i w ,  a . tJ' É . ~

i i  GtIPANHA DE IÇAI NACIONAL
Q. LEVANTAMENTO NACIONAL

1 V

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

BÀLCÁO
Compra-se* resposta a 

este jornal I

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dlassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem- 
de degradação. Os famosos árgus da. «monarquia no
va». A «monarquia nova», menos monarquica do que 
a monarquia, velha.. A monarquia constitucional nâoré 
preferivel ao regímen republicano. O  argum enta d o  
figurino ingiez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
•falso equilíbrio social resultante do casamento do po
d e r  real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente dos súbditos, nâo conduz ao despotismo, 
«Reis, governae ousadamente». O  ezemplo 'que nos 
vem ’de França.

A’ venda, na rua Poiaes de S. Bento, 133 e i 35— 
Lisboa, freço , 5 centavos

Eskeefríaw-se áodos ©s írabaSla®s tipográficos
©ficSasa



O D O M I N G O

LA'COMQUISTÃ DEL ORO
p o r  E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

O b r a  p r e m i a d a  c o m  -2 :5  o  o  F R A N C O

-------s; ~ .  , . > ‘ . -■ -

Esta notabibssima obra, conticné el procedimento 
gientítíco de òbtener facilmente recursos, forma' rapida
mente un capital y «conseguir buenas rentas. £s util e 
jndispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para ei rico, porque le en- 
sèna.y proporciona médios de aumentar el suyo.

Gòn esfa interesàntisíma obra, conseguireis vivir 
bién, sin inquietudés, una vida tranquila y civilizada.

PRECÍO 5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquisra duda de interpretación será resuelta porlo 
Heredepos del M a r q u e s  d e  T u d e s c o  Chalet Bela Vista-^- 
Ljsbòa Dáíundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes—Livraria, 
Bo, Rua do A|errim,.82—Lisbôa.

Casa fim dada em 1899
Particpamos aos nossos e&.mos Freguezia que au>

w ?
999

c • • ■ - •mentamos esta ofacina tanto em maqumismo como
em material, encontrando-se nas melhores condições pára a
tida execução de todos os trabalhos tipográficos e pelos precosÉ^ ^ i ^ p ^ ^ ^
mais eduzidos de Lisboa.

•#%

' C o m p a n l r í a  de  S e g u r o s  L i i s o - f l u m í m n s e  

Soetedabe Attonirna. i)e l-lespansahilitíaòe làm iía iia
--- ------ --------7— — ------ — ------------------- '

A que realisa todas as operações em seguros de in
cêndio, terrestres, roubos, assaltos, tumultos, trans
portes, • vidros, cristais, agrícola, pecuário, acidente- 
de trabalho e vida.

CAPITAL
/aíisésípisado . . •
^e®2 i í i í l « ...........
(reaSisad® • • • •

S . S 0 ®:©0 0 ® © 0

S 5 © :® O 0 $ O Ò

í ‘° — USBOA
Correspondente em Aldegalega:— Joaquim Castela

P A D A R I A  V I A N E N S E
DE

ANTONIO MÍSBA1S DAC.JACOME
Pão de luxo e de familia de fabqco esmerado. G e

neros de merciaria, bombons, chocolates, etc:

p s r a  a  P ,  d a  RepubSSca, 16, r e z  d o  c h ã o
—------------- íS=----------- ------ —

T * f t3 A 4 - t tW  A C0 $ E S ,  0 U P ,  P u A B  £  A t T O  f e t £ ¥ 0

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

A L D E G A L E G A

8 m m

118—I?. AIM1RANTE CÂNDIDO B EIS-12Q
A L D E G A L B G t A

ULTIMAS PUBLICAÇÕES:

-l§ÉfM"MAÍÍI)-19 CENTAVOS
Assinatura permanente

A*VITIMA. DE UM FRADE romance historico—-A 
$AN1 A, INQUISIÇÃO, emocionante romance — O 
AMOR D O S ' A M pR E S novela de costume — O S ; 
SEG $ÊD Õ S DA‘HONRA romance de g rande sensa
ção — Q  Lív?-Q DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 2o centavos cada tomo. .

EM PREPARAÇÃO;

INQUISIÇÃO EM PORTUGAL grande romance 
çasorico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
hisã, O  MANUAL DA C O S 1NHEIRA, 20 ce^t^vos

cada tomo

A Vend# na B i b i i p l e c a  d a  P o v o ,  Henrique Bregante 
. Torres, Rua de S. Bento, 279.—LISBOA

L 11 VITORIA PEREIRA 
J U L G A R  D E U S

13 rabalho 'òç alfa íranseenòencia tilosôíica
A. v e r d a d e ,  a  r a z ã o  e  a  c S e ® c àa  e s s s s a g a s s d ©  0 3  p r ® -  

ç o i i í e e i i i o s  M S iS ie o s  e  o s  cSogBSãas a i i is$ sr« t«s ' > 
d a s  r e S I g s ô c s  <g*Ee tée sa s  t iU m d ssa á ©  o  

BM8aaE4lo e  e a s i r a v a s l o  o  p r o g r e s s o

A 4w{ i lu m in a n d o ,  u m a  e r a  n o v a ,  l ib e r ta n d o . 0  e s p ír i to  
d a  m u l h e r  e d a - c r ia n ç a  d a  tu te la  n e fa s ta  d o s  j e s u í 
ta s  e d a s  c o n g r e g a ç õ e s  r e l ig io s a s .

TÍTULOS DOS. CAPÍTULOS
P iv a g a n d o = O n d e  principia e onde acaba D eu s= A  
preocupação da. humanidade— A >]iblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sábios— O s crimes e ò 
Deu.s ^ibliço—O  diluvio dos h eb reus= A  >{iblia é .0 
livro, rnais immorai que ha==Julgaracnto do Deus da 
Guerra=Eurech!-Jerichó= 0  Egito historico até ao 
exodo do povo. d,e Moysés=Fiiosoíand.o== Filosofando 
ç continuando—-Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome. de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado , ap eminente homem d'Esta.do o- ilustro cidadão 

DR. AFONSO COS ' Á. e é uma homenaaern ao granas pfopagqijflista. re
publicano DK. MAGA LHA ES LIMA. Grão-Mestre ua Maçonaria Portugue-
ib, á Maçonaria mundial e aos iiyçes pensfdores.

— 2 0  CE MT. —— —^

CRPX068 de viefta*
tem á venda a tipografia.

(por ser © resto da edição) um. volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é  dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 - cent:
,&’■ v c m d a ,  çasa, t o % ^ 8 .  L h ^ S a » ,

Pedidos d.e assinatura, revenda, ou: grandes e.nco- 
mendas.a. Luiz Pereira— L. da Bola— OBlDOS.

" A
i

Deixou de fazer tranza- 
ções sobre penhores esta 
antiga e acreditada casa 
dedicando-se dòje ern di
ante á compra e vénda de 
objectos de ouro, prata, 
relogios, máquinas de cos
tura, fazendas de lã e algo
dão, fatos feitos, etc., etc.

Rua Teofilo Braga, 48 
- A .  '

jUòcgaíeçia

f i - S E

Uma morada de casa> 
èm altos e baixos sita na 
Praça da Republica, com 
entrada pela mesma pra
ça, n,os- 1.3 e 14, e pelo Be
co do Forte, n.° 19.

Trata.-se com Ladislau, 
Durão d.e Sá.

D r .  I ^ k o i a u  p e r e i r a  y
. .AÍÉDJCO. XBJ'ÇRISÁiy.0- 

Consultas: das, 13 ás 14 na rua do• 
Quartel, 50,

Resideiicia: Rjua. Serpa Pinto^n.0 9' 
ALDEGALEGA

Gada,\olunje custa apenas.200 rs. .peio correio 220 rs,. e encontrarrvse 
já á venda nas principais livrarias,ao Pais. ilhas. Airica ’e Brazil. Os pedidos 

:devem ser áirigiaos ao edito. (pRAN.G.I&C0  SÍLVA—Livraria,do Povo,. R; 
'•dfi S. Bsníp, aiS-B— Lisbôa»

A, TIPOGRAFIA. MO-
DERN.4 encarrega-se de: 
manufacturação ue jornats 
livros, relatorios,.estatutys, 
etc.

Execução, nidda e rápidas 
pelos preços, mais reduzi- 
ds de Lisboa.

Praça, da.República,. tÃ  
,rez-dgrChã'o.


